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A instituição escolar pública na contemporaneidade apresenta características que abrangem problemáticas sociais e conflitos culturais que interferem diretamente na relação aluno x escola. Essas características são mais evidentes em escolas inseridas em um contexto social nos quais crianças e adolescentes se encontram em situações de risco, como violência urbana e doméstica, tráfico e uso de drogas. Dentre as problemáticas da escola, está a questão da sexualidade e a forma como esta é ou não tratada. Estas questões estão presentes no cotidiano da escola: seja nas diretrizes da educação, na comunicação dos estudantes ou nos conteúdos do material didático. Evitar discutir as sexualidades faz com que estas questões permaneçam na ordem da invisibilidade, o que favorece o desconhecimento, a disseminação de preconceitos, o descuido com o corpo e a violência. Neste conjunto, torna-se necessário criar um canal de expressão e informação livre e não autoritário, no qual haja diálogos entre todos os atores da instituição envolvida. 
Nosso projeto é realizado na Escola Estadual José Augusto Ribeiro, e foi divido em dois momentos. Em um primeiro momento levantamos as principais queixas em relação à escola através de contatos com os coordenadores e alunos. Com a finalidade de identificar a necessidade do trabalho psicológico optou-se por uma compreensão da realidade do contexto escolar a partir da fala dos educadores, alunos e funcionários, etapa denominada de diagnóstico institucional. A segunda etapa do trabalho, que tinha uma proposta mais interventiva, se deu por meio de oficinas semanais que são realizadas com os alunos dos 6° e 7° anos, nos horários entre-aulas dos alunos, em salas-de-aula que estão livres nos determinados horários das oficinas. 
O elevado índice de casos de gravidez na adolescência, homofobia na escola, a dificuldade dos professores/coordenadores em lidar com os alunos considerados homossexuais, entre outros episódios de violência recorrentes, são situações que provocam grande angústia nos professores e coordenadores da escola. Neste aspecto, enfatizou-se a necessidade da sensibilização para o respeito mútuo entre os diversos atores presentes no espaço escolar, por meio das oficinas com os alunos e conversas com os trabalhadores da escola. As oficinas sobre sexualidade, em geral, tornaram-se espaços de diálogo aberto entre e com os alunos, nas quais têm como dispositivos para o diálogo, a apresentação de curtas, dinâmicas variadas, espaço para dúvidas, entre outros. 

Pretendendo a desconstrução de preconceitos, a familiarização com as informações e com as questões referentes às sexualidades e proporcionando, aos alunos, um olhar diferente sobre o corpo e as relações é que tentamos buscar certo “movimento” na comunidade escolar que algumas vezes, se mostra rígida em relação à possibilidade de humanização, visando a recuperação/criação dos sentimentos de pertença aos alunos marcados pelos diferentes estigmas. 
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